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O procedimento cirúrgico de vulvoplastia consiste na retirada do excesso de pele que circunda o órgão 

reprodutor externo da cadela, denominado de vulva. Tal crescimento excessivo de pele acontece 

comumente em cadelas obesas; com vulva recuada; vulva infantil, que pode ser decorrente de 

castração precoce ou formação congênita; raças predispostas a cobertura tecidual em abundância, 

como Bulldogs e Pugs. Objetiva-se com este trabalho evidenciar a importância da vulvoplastia no 

combate às infecções fúngicas e bacterianas, que são de caráter recorrente em cadelas, através de uma 

revisão de literatura, a qual foi elaborada com estudos publicados no período de 2019 a 2024. Dentre 

as bactérias de maior recorrência, destaca-se a Escherichia Coli, classificada como gram-negativa 

por possuir uma camada peptidoglicana; dentre os fungos, os de maior ocorrência são: Microsporum 

spp e Trichophyton spp, responsáveis por causar dermatofitoses. As infecções fúngicas e bacterianas 

no trato genital de cadelas se apresentam, geralmente, por corrimento vaginal; prurido; eritema; 

edema; odor; além disso, feridas e descamações locais podem ocorrer. O conjunto de sinais clínicos 

se agravam quando o animal possui uma anatomia corporal a qual corrobora com a proliferação de 

tais agentes infecciosos, os quais são os casos de animais com excesso de pele vulvar, estabelecendo 

um meio de cultura para esses patógenos, no que discerne a temperatura e umidade, causando 

infecções com recorrência nessas regiões. O excesso de pele causa retenção de urina e diversas 

secreções vaginais, provocando pequenos armazenamentos de tais substâncias nas dobras de pele, 

progredindo a quadros de dermatites perivulvares e vaginites, causadas por enterobactérias ou 

dermatófitos, podendo evoluir para infecções e incontinências urinárias. A vulvoplastia é indicada 

em casos de infecções recorrentes, refratárias ao tratamento tópico e sistêmico, visando o bem-estar 

animal e prevenindo o uso excessivo de antibióticos, uma vez que infecções recorrentes possuem o 

potencial de gerar resistência de antibióticos ao organismo. O procedimento cirúrgico é realizado 

através de exérese do excesso de pele que circunda a vulva, tendo como finalidade a redução dos 

sítios proliferativos de patógenos, como também eficácia na reposição anatômica conformacional das 

vulvas com deformações congênitas. Conclui-se que o procedimento cirúrgico de vulvoplastia é um 

aliado no combate às infecções recorrentes no trato geniturinário de cadelas, promovendo a redução 

de processos patogênicos, melhorando a conformação estética, garantindo qualidade de vida às 

pacientes acometidas por distúrbios morfológicos e infecções recorrentes.    
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